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RESUMO 

A validação em sensoriamento remoto determina de forma quantitativa a 
habilidade de um produto obtido a partir do espaço em descrever um dado parâmetro 
geofísico medido por meios independentes. A importância em validar produtos de 
satélites se deve aos seguintes fatores: 1) informações quantitativas sobre a qualidade 
do produto são fundamentais para diferentes usuários; 2) informações resultantes do 
próprio processo de validação ajudam a melhorar a geração dos produtos e 3) utilização 
crescente de produtos de satélite como suporte para a detecção de eventuais mudanças 
climáticas. Usualmente a validação se baseia em medidas realizadas in situ obtidas 
durante campanhas de campo e consideradas como verdades. Entretanto, a validação de 
estimativas de área queimada por meio da comparação direta com medidas em campo 
apresenta dificuldades relacionadas não só com a larga extensão e localização remota 
da maioria das ocorrências, mas também devido à rápida alteração do sinal 
radiométrico da cicatriz de queimada. Neste sentido, torna-se necessário que 
informações in situ acerca das áreas queimadas sejam obtidas simultaneamente, ou no 
máximo após alguns dias/semanas da ocorrência do fogo, em locais de livre acesso. 
Informações com estas características nem sempre estão disponíveis devido ao alto 
custo envolvido. Na ausência de dados in situ, uma forma possível de solucionar o 
problema consiste na comparação visual e estatística com informações de satélites de 
alta resolução espacial, que permitem observar a superfície terrestre com o 
detalhamento adequado. No presente projeto, foi feita a validação de sete versões do 
produto de área queimada desenvolvido no INPE (AQM, LIBONATI et al., 2015) 
utilizando-se cicatrizes de áreas queimadas derivadas de dados de satélite com média 
resolução espacial (LANDSAT TM). Além disso, também foi feita a comparação das 
áreas queimadas com aquelas obtidas porum produto oficial de área queimada da 
NASA, nomeadamente o MCD64A1 (GIGLIO et al., 2006).As medidas de acurácia 
demonstraram que a versão 6 do AQM, apresentou os menores erros de comissão 
(12,27; 23,52 e 25,8 para os anos de 2010, 2014 e 2015) em relação as demais versões.
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